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Estrutura da Apresentação

• Uma breve visão da cooperação ACP-UE
• O que faz o ECDPM? 
• Características do nosso trabalho
• Dois casos que ilustram  nossa abordagem

– Promovendo a participação de atores não governamentais
– Aprendendo sobre o desenvolvimento de capacidade

• Compartilhando experiências
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Uma breve visão da cooperação ACP-EU(1)

• Um dos vários mecanismos de cooperação da UE (existem 
outros, por exemplo: MEDA, ALA, TACIS)

• Um acordo de parceria entre 77 Estados do grupo ACP e 
15 estados membros da União Européia

• Construindo sobre 25 anos de cooperação para o 
desenvolvimento (Lomé-I assinado em 1975)

• Atuais Fundos de Desenvolvimento (5 anos de duração): 
15.2 bilhões de Euros, mais 10 bilhões de verbas 
anteriores - distribuição conforme as “necessidades” e o 
“desempenho”
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Uma visão breve da cooperação ACP-EU (2) 

• “Cotonou” – uma nova forma de cooperação: três pilares
�Cooperação para o Desenvolvimento

• Redução da pobreza como objetivo essencial
• Estados do grupo ACP decidem sobre estratégias de 

desenvolvimento
• Abertura da parceria para atores não governamentais

�Dimensões Políticas – Articulando apoio a “critérios de 
desempenho” (democratização e melhoria de 
governança)

�Comércio – De regimes de comércio preferencial para 
parcerias econômicas

• Uma estrutura ambiciosa – necessidade de reforma 
institucional (auxílio EUA e países parceiros)
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O que faz o ECDPM?

• Somos um instituto para a promoção de políticas, não uma 
organização de implementação

• Nossos alvos principais são: 
– Intensificar a capacidade de atores públicos e privados 

nos países do grupo AACP e em outros países de baixa 
renda

– Aumentar a cooperação entre parceiros para o 
desenvolvimento na Europa e na região ACP
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O que faz o ECDPM? (2)

• Áreas focais de nosso trabalho; quatro temas,
– Relações Comerciais ACP-UE
– Dimensões Políticas das Parcerias
– Atores das Parcerias
– Reforma de Doadores Internos: Qualidade da 

Cooperação para o Desenvolvimento
• - e dois grupos que se sobrepõem,

– Comunicação e Informação
– Estratégia e Inovação
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Entre Europa e ACP: interações do ECDPM 
com países do grupo ACP em 2002

Category 1  
 

Limited interaction (mainly 
website visits or publications) 
 

Category 2 Some interaction (at least 
website visits and publication 
or visit) 

Category 3 Good interaction (at least 
website, visits, publications or 
a consultant) 

Category 4 Most interaction (website 
visits, publications, personal 
visits and consultants) 
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Características do nosso trabalho

• Funcionamos como um agente independente
• Integramos experiência prática do campo com  teoria 

acadêmica
• Nossa abordagem de redes é parte integral de todas as 

nossas atividades
• Operamos e construímos pontes entre comunidades de 

línguas diferentes
• Nos envolvemos a longo prazo com os principais

stakeholders nos processos diplomáticos (na UE e 
também no grupo ACP)

• Desejamos nos concentrar em um número limitado de 
questões chave
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Abordagem da ECDPM: aprendizado 
organizacional e trabalho em rede
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Dois casos que ilustram a nossa abordagem

• Trabalho em rede e agenciamento de informação para 
promover a participação de atores não governamentais no 
contexto do Acordo de Parceria ACP-UEU 

• Pesquisa ligada a políticas e divulgação sobre o 
desenvolvimento de capacidade
– Estudo do Desenvolvimento de Capacidade
– Capacity.org
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Caso 1: Institucionalizando uma filosofia de 
participação de atores não governamentais

(1)

• A partir de 1994 – trabalho sobre aspectos conceituais da 
participação de atores não governamentais

• Uma abordagem integrada
– diálogo para desenvolver uma agenda de pesquisa;
– facilitação do processo em países parceiros para o teste 

de conceitos;
– captando “insights” para promover política e
– mudança institucional (consultoria em políticas; 

publicações)
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Caso 1: Institucionalizando uma filosofia de 
participação de atores não governamentais

(2)

• Adotar uma abordagem de múltiplos atores –
estabelecendo relações em níveis diferentes (UE; governos 
ACP; ONGs; etc.) 

• Engajamento em redes organizacionais de múltiplas 
camadas – uma estratégia para construir/ mobilizar 
capacidades para o diálogo sobre políticas

• Resultados: políticas – endosso do papel das parceria dos 
atores não governamentais na melhoria das oportunidades 
de financiamento “Cotonou”; melhoria do fluxo de 
informações para os atores não governamentais
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Prática de diálogo de políticas
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Distribuição das publicações do  ECDPM 
(2002)

TOTAL ACP
50%

The Netherlands
5%

Belgium
19%

United S tates
3%

United K ingdom
6%

Sw itzerland
2%

Sw eden
1%

Portugal
2%

France
3%

The rest
9%

Distribuição geográfica nos países do grupo ACP  200 2 (%)

Caribbean
12%

South-Africa
21%

East-Africa
21%

Central-Africa
7%

West-Africa
32%

North-Africa
2%

Pacific
5%
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Caso 2: Aprendizado e diálogo de política 
sobre o desenvolvimento de capacidade (1)

• Um estudo onde se aprende sobre as inter-relações entre 
Capacidade, Mudança e Desempenho

• Alvo principal: Contribuir para a melhoria das políticas e 
práticas de cooperação

• Mais de 20 estudos (organizações, redes, setores 
governamentais, etc.)

• Escritos do ponto de vista dos stakeholders envolvidos 
(pesquisa apreciativa)
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Caso 2: Aprendizado e policy??? dialogue 
sobre o desenvolvimento de capacidade (2)

• Debate e diálogo sobre os resultados em nível de política 
e de stakeholder

• Realizado com o patrocínio da rede de governança 
OECD/DAC 

• Também usado em países e organizações a fim de 
contribuir com informações sobre estratégias e trabalho de 
rede

• Ampla divulgação dos resultados
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Atendendo públicos diferentes
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Compartilhando algumas experiências (1)

• Facilitação do diálogo sobre políticas e agenciamento 
através do trabalho de rede
– Permanecendo neutro / não abordar promoção de justiça 
– Mantido através de independência financeira
– Configurar o perfil / número limitado de 

assuntos/questões
– Monitoramento construtivo / commenting of policy process
– Ser inclusivo em relação ao trabalho de rede
– Fazer a ponte entre política & prática através de 

experiências “hands-on”
– Credibilidade e prestação de contas
– Articular capacidade interna com capacidade externa
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Compartilhando experiências (2) 

• Informação e comunicação – vital para o diálogo, 
aprendizado organizacional e fortalecimento de 
capacidade
– Atendendo públicos diferentes com produtos diferentes
– Fornecendo informações digestible policy 

information???
– Lançamento regular e oportuno de informações
– Integrar informação com processos de 

acompanhamento de políticas
– Combinar informações da Internet com produtos 

impressos
– Manter comunicação interna
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European Centre for Development Policy Management (ECDPM)
Onze Lieve Vrouweplein 21

NL 6211 HE Maastricht
The Netherlands

Tel: + 31 43 350 29 00
Fax: + 31 43 350 29 02

Website: http://www.ecdpm.org


